PAGE  
19

[image: image1.png]ilhabelagorg




Avaliação Quantitativa e Qualitativa do Trabalho de Monitoramento de Visitação Realizado na Trilha da Cachoeira Pancada D’água, em Ilhabela – SP, nos meses de fevereiro e março de 2003

Ilhabela – SP

Coordenação:
Luiz C. Villares, André M. Venco, Janine Bergmann – ilhabela.org

Monitores:

Marcos Aurélio Alves Nascimento – Parque Estadual de Ilhabela




Winny Luiz Midões da Silva
 – Parque Estadual de Ilhabela




Luzinete Souza Santos

 - Auxiliar

índice

1 - Introdução ...........................................................................................................................3

2 - Metodologia ........................................................................................................................3

3 - Aspectos quantitativos ........................................................................................................4

4 - Carnaval .............................................................................................................................5

5 - Freqüência diária ................................................................................................................5

6 - Encontro com animais ........................................................................................................6

7 - Aspectos qualitativos ..........................................................................................................6

8 - Perfil do freqüentador .........................................................................................................6

9 - Conclusões .........................................................................................................................8

Anexo 1: Ficha “Avaliação de Visitação” ...............................................................................10

Anexo 2 “Sugestões e comentários dos visitantes da trilha Pancada d’Água” .....................12

1.
Introdução


A ONG ilhabela.org, Organização da Sociedade Ciivil de Interesse Público – OSCIP, de caráter ambientalista, localizada em Ilhabela, Estado de São Paulo, realizou nos meses de fevereiro e março de 2003, um trabalho de monitoramento da atividade turística na trilha que dá acesso à cachoeira Pancada D’Água, localizada na região sul da face do canal de São Sebastião, em Ilhabela - SP,  dentro do loteamento “Mirante da Ilha”.


A Trilha da Pancada D’água tem extensão de 254 metros, levando os visitantes a três quedas do conjunto das cachoeiras Pancada D’água. Para a primeira queda, há um ramal com uma escada de acesso. Na seqüência, a trilha passa pela segunda queda, fazendo uma curva à esquerda levando o visitante para a terceira queda, chegando ao seu término. Por se tratar de uma trilha de cachoeira, com acesso viário até sua entrada e fácil caminhada, a Pancada D’água se constitui em uma trilha muito visitada por turistas, moradores e veranistas (proprietários de segunda residência em Ilhabela).


Ao final do ano de 2002, a entidade ilhabela.org, contando com o patrocínio da empresa Natura Cosméticos S.A., realizou reformas nesta trilha, incluindo-se correções em seu leito de caminhamento, colocação de degraus, corrimãos, canaletas para escoamento de água, blocos de madeira em uma área de fácil alagamento, e sinalização interpretativa, através de três painéis com explicações sobre a mata atlântica, água, etc. A reforma foi precedida de um levantamento do traçado e de um estudo de capacidade de carga. Para este projeto e sua execução, a entidade contratou, sob indicação do Parque Estadual de Ilhabela, os serviços do Engenheiro Florestal Waldir Joel de Andrade, Pesquisador Científico do Instituto Florestal, e técnico em projetos de trilhas de ecoturismo, com mais de vinte anos de experiência nesta atividade.


Após a implantação das reformas, a entidade iniciou os trabalhos de monitoramento da trilha, visando seu uso sustentável. Vale ressaltar que estas atividades tem caráter totalmente voluntário. E neste sentido, é objetivo da entidade, seguir com um plano de monitoramento da visitação e de características biofísicas da trilha, visando a sua adequação a visitação, que hoje, e como se pode concluir por este trabalho, se encontra em número elevado de pessoas, principalmente nos finais de semana e feriados.


A partir desse levantamento se espera corrigir e incrementar alguns itens do trabalho já realizado, tais como: obras de correção do traçado, identificação e definição de materiais e padrões de sinalização, implantação dos itens de apoio ao visitante no espaço das trilhas, e cálculo da capacidade de carga da trilha, ou seja, qual o limite diário de pessoas que a trilha suporta sem sofrer impactos. A pesquisa com os visitantes presta-se, ainda, a subsidiar o planejamento de futuras ações ligadas ao manejo da trilha, educação ambiental, possível cobrança pela visitação, disposição, coleta e destinação do lixo, dentre outras.

2.
Metodologia


O monitoramento ocorreu entre os dias 8 de fevereiro e 4 de março de 2003. No total, foram quatorze (14) dias de trabalho: três finais de semana comuns, quatro dias úteis comuns (duas quartas-feiras e duas sextas-feiras, sendo uma véspera de sábado de carnaval) e quatro dias de carnaval – sábado à terça.


O monitoramento visou traçar um perfil da visitação na trilha, contemplando aspectos quantitativos (item 3) e qualitativos (item 4), além de envolver os visitantes nas questões que dizem respeito à gestão da trilha, chamando atenção para aspectos como presença de lixo, quantidade de pessoas em circulação, observação de animais e observação de espécimes vegetais identificados por placas. Através dos depoimentos coletados nas fichas de visitação (item 2 e Anexos 1 e 2) foi possível apreender um pouco da visão que os turistas, moradores e veranistas tem da trilha, de seu uso e a forma como vêem sua participação/interação no local.



Para a realização deste trabalho foram contratados três monitores locais, que trabalharam em pares, permanecendo na trilha das 11:00 às 17:00 horas. Suas funções eram efetuar perguntas aos visitantes, munidos de ficha de pesquisa (Anexo 1), que era preenchida em duas etapas: na chegada das pessoas/grupos, anotava-se a hora e dados pessoais; neste momento, os monitores informavam sobre o motivo de sua presença no local e alguns aspectos do trabalho. Na saída dos grupos anotava-se novamente o horário e as pessoas respondiam questões referentes à observação do meio e davam sugestões e/ou faziam comentários sobre a trilha abordando aspectos como a presença dos monitores, o trabalho realizado, etc. Os monitores também estavam incumbidos de fazer breves incursões na trilha verificando o comportamento geral das pessoas e dos grupos.

3. Aspectos quantitativos

3.1 Total de dias monitorados: 14

       Finais de semana: 08, 09, 15, 16, 22 e 23/02

       Dias de semana: 14, 19, 26 e 28/02 (véspera de carnaval)

       Carnaval: de 01 a 04/03

3.2 Total de visitantes no período monitorado: 1.895

3.3 Tempo médio de permanência dos visitantes na trilha: 00:40 horas. (40 minutos)

3.4 Tamanho e freqüência dos grupos visitantes:

	Nº de pessoas por grupo
	Nº de eventos
	Nº de eventos 

em %

	1
	35
	7,4

	2
	152
	32,0

	3
	63
	13,2

	4
	84
	17,6

	5
	55
	11

	6
	26
	5,5

	7
	17
	3,6

	8
	16
	3,4

	9
	9
	1,9

	10
	8
	1,7

	>11 
	11
	2,3

	TOTAL
	476
	100%


3.5 Meio de transporte utilizado:

      Carro :  1.464 pessoas


      Moto :     173

      A pé :       88



      Bicicleta : 01

3.6 Quantidade de fichas preenchidas: 478

4. Carnaval:


Atendendo às expectativas, durante o carnaval a trilha foi bastante frequentada, inclusive na segunda e na terça-feira, quando houve ocorrência de chuva no final da tarde. Essa demanda explica-se por dois motivos: uma maior quantidade de população flutuante devido ao feriado, e à falta de água na cidade. Diversos moradores relataram nas fichas que estavam indo tomar banho na cachoeira por não ter água em casa.

4.1 Total de dias monitorados no carnaval: 04

4.2 Total de visitantes : 964

      Total de visitantes em relação ao período total monitorado (%): 50

4.3 Distinção dos visitantes:

	
	nº de eventos
	%

	Moradores
	108
	11

	Veranistas
	162
	17

	Turistas
	694
	72

	TOTAL
	964
	100


5. Freqüência diária

 

Conforme já era esperado, a maior freqüência de visitação ocorreu nos fins de semana de sol e no carnaval. Os dias de semana ensolarados apresentaram baixa freqüência. Nos dias nublados, mesmo sendo fim de semana, o número de visitantes foi pequeno:

	Data
	Nº de pessoas
	Tempo

	08/02/03 – sábado
	234
	Sol

	09/02/03 – domingo
	157
	Sol

	14/02/03 - sexta-feira
	21
	Chuvoso

	15/02/03 – sábado
	63
	Nublado

	16/02/03 – domingo
	88
	Sol

	19/02/03 - quarta-feira
	32
	sol/chuva

	22/02/03 – sábado
	79
	Nublado

	23/02/03 – domingo
	192
	Sol

	26/03/03 - quarta feira
	26
	Sol

	28/02/03 - sexta feira
	50
	Sol

	01/03/03 - sábado - carnaval
	213
	Sol

	02/03/03 - domingo - carnaval
	225
	Sol

	03/03/03 - segunda - carnaval
	258
	Sol c/chuva final de tarde

	04/03/03 - terça - carnaval
	260
	Sol c/chuva final de tarde

	TOTAL:
	1.898
	


6. Encontro com animais

 

Durante todos os dias do monitoramento houve relato de encontro com animais (silvestres ou não), insetos, pássaros e espécimes aquáticos. O resumo encontra-se na tabela abaixo:

	mamíferos
	nº de 

eventos
	pássaros
	nº de 

eventos
	Répteis
	nº de 

eventos
	insetos e similares
	Nº de eventos
	aquáticos
	nº de 

eventos

	Esquilo
	09
	Tucano
	01
	Lagarto
	14
	Borboleta
	34
	Camarão
	01

	Quati
	01
	Pássaros (não especificado)
	10
	Cobra 
	10
	marimbondo
	01
	Pitu
	06

	Caxinguelê


	06
	Beija-flor e ninho 
	08
	
	
	Mariposa
	01
	
	

	Rato
	01
	Gavião
	01
	
	
	Formiga
	04
	
	

	Cachorro
	05
	Papagaio
	01
	
	
	Bicho Pau
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Aranha
	08
	
	

	
	
	
	
	
	
	Libélula
	01
	
	

	
	
	
	
	
	
	Besouro
	01
	
	


OBS: Vale ressaltar que as pessoas que tentaram entrar na trilha com animais domésticos, foram seriamente advertidas pelos monitores sobre a proibição da entrada destes animais na trilha, seguindo legislação estadual de Unidades de Conservação.

7. Aspectos qualitativos:


Os aspectos qualitativos referem-se à experiência turística, observação do entorno, encontro com animais, encontro com outros grupos de pessoas, presença de lixo e outros. Estas questões, presentes nas fichas, eram mais diretamente voltadas para a qualidade da visitação, e que de certo modo introduziam as pessoas a contribuírem com críticas e sugestões (Anexo 2). As perguntas, de certa forma, induziam esses comentários finais, favorecendo a pessoa a pensar um pouco sobre o assunto, a refletir sobre o que poderia ser interessante melhorar, mudar, incrementar. Suscitava ainda discussões de grupo, pois, embora a ficha fosse respondida por um representante, as respostas refletiam a opinião do grupo brevemente discutida antes de responder.

8. Perfil do frequentador:


Ao longo dos 14 dias, foram preenchidas 478 fichas. Cada ficha representa uma pessoa ou grupo de pessoas. Os dados abaixo referem-se apenas à pessoa que respondeu ao questionário, não levando em consideração as demais pessoas do grupo, uma vez que entende-se serem mistos (homens com mulheres; moradores com turistas, jovens com pessoas mais velhas, casais, grupos que podem ter idade aproximada ou não, etc):

8.1 Quanto ao sexo:

	
	nº de eventos
	%

	Mulheres 
	168
	35

	Homens
	310
	65

	TOTAL 
	478
	100


8.2 Quanto ao aspecto populacional:

	
	nº de eventos
	%

	Morador
	113
	23,5

	Turista
	272
	57

	Casa na Ilha
	91
	19

	ND
	02
	0,5

	TOTAL 
	478
	100


 ND - Não declarado

8.3 Quanto ao nível de escolaridade:

	
	nº de eventos
	%

	1º grau
	49
	10

	Nível médio
	148
	31

	Nível superior
	268
	56

	ND
	13
	3

	TOTAL 
	478
	100


 ND - Não declarado

8.4 Quanto à idade:

	
	nº de eventos
	%

	15 a 20
	34
	7

	21 a 25
	123
	26

	26 a 30
	96
	20

	31 a 35
	64
	13

	36 a 40
	62
	13

	41 a 45
	40
	8

	46 a 50
	22
	5

	51 a 55
	12
	2,5

	56 a 60
	11
	2

	61 a 70
	08
	2

	71 a 73
	02
	0,5

	ND
	04
	1

	TOTAL 
	478
	100


 ND - Não declarado
9. Conclusões:


Muitos dos visitantes se mostraram extremamente satisfeitos com a qualidade da trilha e, em conseqüência, com a experiência turística nesse local. Elogiaram muito o trabalho de monitoramento empreendido pela ONG, bem como o atual estado da trilha, e a existência dos corrimãos e das escadas. Muitos dos visitantes freqüentam normalmente o local e perceberam que houve mudanças e melhorias, tanto no traçado quanto na diminuição do lixo. A presença dos monitores na entrada da trilha muitas vezes transmitiu aos visitantes uma sensação de segurança. Geralmente o turista/morador tem alguma percepção em relação ao respeito pela natureza, mas a falta de uma implantação cuidadosa de trilhas, com os respectivos estudos de carga e impacto, pode converter esse visitante em uma ameaça ao meio ambiente. 


As reclamações foram basicamente por mais informações nos aspectos de educação, interpretação da trilha, o fato da trilha ser muito curta, presença de lixo, localização do início da trilha (placas indicativas dentro das ruas do loteamento) e pelo elevado número de visitantes no dia. Alguns se mostraram preocupados com a divulgação da existência da Pancada d’Água, temendo a invasão de turistas.


É possível notar que muitas pessoas não tem noção exata das atribuições da Prefeitura, de que a ONG é um órgão Não Governamental, de que existe um Parque Estadual na Ilhabela, e confundem a presença do monitor com alguma “autoridade local” apta a aplicar multas, instalar pontos de vendas de água e repelente, exterminar borrachudos e cobras, proibir uso de cigarros e drogas na trilha, etc. Mas, um dos aspectos importantes deste trabalho foi que, apesar das pessoas confundirem os atores sociais, elas puderam refletir sobre os diversos aspectos relacionados com a preservação da trilha e com sua interferência. Foram inúmeros os elogios e as sugestões. Dentre as mais recorrentes, destacamos:

· Melhor sinalização, tanto da entrada do loteamento até a trilha, quanto no interior da trilha;

· Disponibilizar guias para conduzir os visitantes ao longo do percurso;

· Presença de monitores durante todo o ano;

· Colocação de lixeiras na entrada e ao longo da trilha;

· Fornecer mapa da trilha e informações sobre o percurso;

· Abrir a trilha para além do 3º poço e abrir mais trilhas em Ilhabela;

· Instalar mais corrimãos e escadas, e corrimãos baixos para as crianças;

· Controlar/limitar entrada das pessoas;

· Cobrar entrada (principalmente de turistas, isentando os locais);

· Manter um vigia na entrada da trilha (segurança);

· Instalar placas proibindo cigarro, jogar lixo e oferendas;

· Mais informações sobre a flora, a fauna e o lixo (quanto tempo dura na natureza, por exemplo);

· Restringir a entrada de pessoas com animais;

· Realizar campanha de educação ambiental; destacar mais as placas já existentes;

· Colocação de bancos no interior da trilha;

· Retirar algumas pedras do 3º poço que são lisas e escorregadias;

· Continuidade do trabalho.


Várias das sugestões deverão ser levadas em consideração, pois dizem respeito às condições físicas da trilha, infra-estrutura, planejamento e política de uso. Muitas vezes as sugestões foram ricas e criativas, comprovando a relevância da participação pública no processo de planejamento e tomadas de decisões. Com a realização desse trabalho, foi possível ter uma noção mais próxima da realidade a respeito do número de pessoas que freqüentam o local. Os dados coletados embasarão futuras discussões quanto ao manejo da trilha e ações correlatas, como campanhas de educação ambiental e produção de folders educativos/informativos.


Também foi possível notar, em alguns dias, o aumento de encontros com animais. Analisando-se o dia 01/03 (Anexo 02), pudemos notar que a presença desses animais na trilha (no caso das cobras) e na água (no caso dos Pitus), esteve dissociada da quantidade de visitantes/dia. Pouco conhecemos sobre a dinâmica da fauna do local e uso do ambiente físico (alimentação, predação, condições climáticas e de umidade, acasalamento e reprodução, etc), portanto, seria interessante aprofundar esta análise, estudando o comportamento desses animais, catalogando as espécies existentes e considerar a hipótese de restringir a visitação local em dias de maior atividade, de forma a não interferir e perturbar a fauna, bem como para evitar acidentes.


Como observação final, constatamos que o tempo médio de visitação das pessoas na trilha esteve em 40 minutos. Este dado se mostra muito importante face ao dado de tempo de 2 (duas) horas por visitante na trilha, utilizado como referência para o cálculo inicial de capacidade de carga, através da metodologia Cifuentes
. Esta redução constatada entre o calculado e o observado, automaticamente eleva a capacidade de carga da trilha, utilizando-se a mesma metodologia. Não obstante, o número de visitantes em finais de semana ensolarados e no feriado de Carnaval, nos remete a conclusão imediata de haver um número excessivo de visitantes na trilha. Nossa opinião é de que algum mecanismo de cobrança na entrada da trilha deveria ser discutido e trabalhado para sua efetivação, de forma que, além de regular a visitação, o mesmo proveria os fundos necessários para a manutenção e o próprio monitoramento da trilha nos finais de semana. O monitoramento foi amplamente aceito pelos visitantes, e notadamente contribuinte para a melhor conservação da trilha e segurança dos visitantes, portanto, solução para uma melhor qualidade da visitação da trilha e excelente instrumento de manejo deste recurso natural destinado ao ecoturismo.

ANEXO 1

FICHA “AVALIAÇÃO DE VISITAÇÃO”

Avaliação de Visitação
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Pancada D’Àgua                            Baepi          


     Data:______/______/______

Entrada:________________Saída:_______________Núm. de Pessoas_________________

1 - Nome: __________________________________________________________________

2 - e-mail ou endereço: __________________________________________________________________________

3 - Profissão________________________________________________________________

4 - Nascimento ______/______/______  Nacionalidade:_____________________________

5 - Escolaridade:____________________________________________________________

6 - Meio de transporte________________________________________________________


7 - Morador:                                     Turista:                                Possui casa na Ilha:

8 - Freqüência com que vem à Ilhabela __________________________________________

9 - Prefere:  Praia:                            Trilhas:                    Outras: _______________________

10 - Onde estava antes de vir para a trilha?_______________________________________

11 - Encontrou algum animal na trilha?


       Sim                    Não              Quais?_________________________________________

12 - Encontrou pessoas na trilha?


       Não                           Poucas                      Mais ou menos                           Muitas 


13 - Encontrou lixo na trilha?


Sim:                     Não 

14 - Quer receber informações da Ilhabela.org?   Sim                              Não   

15 - Sugestões e Comentários:

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

ANEXO 2

Sugestões e comentários dos visitantes da Trilha Pancada D’Água

Sugestões e comentários dos visitantes da Trilha Pancada D’Água

Data: 08-02-03

Domingo – 234 visitantes

Sugestões e comentários:

1 - Sinalizar as ruas (indicação da trilha) (turista, nível superior)

2 - Guia acompanhando os grupos (solicitação de um grupo da 3a idade)

3 - Colocar lixeira no 3º poço (veranista, nível superior)

4 - Mais lixeiras  (turista, nível universitário)

5 - Colocar lixeira no 1º poço (veranista, nível superior)

6 - Chamou atenção para corrimão solto no 1º poço (veranista, nível superior)

7 - Encontrou restos de velas (turista, nível superior)

8 - Fornecimento do percurso da trilha - mapa (turista, nível superior)

9 - Não retirar as lixeiras; colocar bancos no percurso (morador, nível superior)

10 - Ter monitores o ano todo (morador, nível médio)

11 - Fazer área para camping (moradores)

12 - Abrir trilhas até o topo do morro (turista, superior incompleto)

13 - Colocar churrasqueiras (morador, cozinheiro)

14 - Não divulgar a existência das trilhas (morador, estudante)

15 - Manter do jeito que está (morador, empresário)

16 - Controlar pessoas que entram com objetos (lata de cerveja, por ex) e colocar mais lixeiras (veranista, nível superior)

17 - Colocar mais corrimões (turista, nível superior)

Encontro com animais:

1 - Esquilo

2 - Tucano

3 - Pássaros (não especificaram)

4 - Borboletas

5 - Beija-flor, ninho de beija-flor

6 - Lagarto

Data: 09-02-03

Segunda – 160 visitantes

Sugestões e comentários:

1 - Colocar lixeiras nas trilhas, corbrar entrada (veranista, nível superior)

2 - Não divulgar a trilha (moradora, nível superior)

3 - Sinalizar nas ruas o acesso à trilha (veranista, nível superior)

4 - Manter como está (turista, nível superior)

5 - Ter vigia para os carros, informações do percurso (turista, 1º grau)

6 - Não colocar lixeira porque os animais reviram o lixo (turista, nível médio)

7 - Colocar placas proibindo cigarro e colocar lixeiras pequenas nos poços (veranista)

8 - Colocar aviso de pedra escorregadia na última cachoeira (veranista, nível superior)

9 - Manutenção constante da trilha (morador, nível médio)

10 - Colocar mais corrimões, bancos; cobrar entrada dos turistas (moradora, nível superior)

11 - Colocar mais escadas no último poço (morador, estudante)

12 - Ter mais fiscalização na trilha (turista, nível superior)

13 - Colocar lixeira para reciclagem; placas de indicação na entrada da trilha (turista, nível superior)

14 - Fornecer repelente na entrada da trilha (turista, nível superior)

Encontro com animais:

1 - Cobra caninana, cobra (3)

2 - Lagarto

3 - Ninho de beija-flor

4 - Pássaros (não especificaram)

5 - Ninho

Data: 14-02-03

Sexta – 19 visitantes

Obs. Dia chuvoso

Sugestões e comentários:

1 - Mais monitores, cobrar entrada (turista, nível superior)

2 - Sinalizar a trilha, fazer mais trilhas com monitores (turista, nível superior)

Encontro com animais:

1 - Beija-flor no ninho (3)

Data: 15-02-03

Sábado – 63 visitantes

Obs. Dia nublado

Sugestões e comentários:

1 - Falta sinalização e lixeiras nas trilhas (turista, superior incompleto)

2 - Falta informações sobre lixo nos hotéis e monitores na entrada das trilhas (turista, nível médio)

3 - Informar, no 3º poço, que é o último da trilha; sinalizar a trilha do inicio ao fim; encontrou restos de “oferendas” no último pocó (turista, nível médio)

4 - Sinalizar da rua até a trilha (veranista, superior incompleto)

5 - Monitores na trilha (guia) (turista, nível médio)

6 - Ampliar a trilha, sinalizar, mais informações (turista, nível superior)

7 - Sinalização dentro da trilha e continuar a trilha (veranista, nível superior)

8 - Colocar placas com restrições quanto a lixo e oferendas (veranista, nível médio)

9 - Declarou estar preocupada com o excesso de pessoas na trilha (veranista, estudante)

Encontro com animais:

1 - Borboletas (6)

2 - Lagarto (2)

3 - Camarão 

4 - Ninho de beija-flor

5 - Papagaio (maritaca?)

Data: 16-02-03

Domingo – 116 visitantes

Sugestões e comentários:

1 - Instalar um banheiro; mais monitores para informações e ao longo da trilha (turista, superior incompleto)

2 - Colocar placas proibindo cigarro; aprovou a retirada das lixeiras da trilha; mais informações sobre flora e fauna (veranista, superior incompleto)

3 - Colocar lixeira na trilha; folder sobre o local (turista, nível superior)

4 - Cobrar entrada, mas isentar moradores (moradora, nível médio)

5 - Colocar placas informativas sobre lixo (turista, nível superior)

6 - Seguranças ou funfionários do Parque na trilha (turista, nível médio)

7 - Campanha Educação Ambiental: restrição a animais domésticos e lixo (veranista, nível superior)

8 - Venda de repelente na entrada da trilha (morador, 1o grau)

9 - Ter sempre uma pessoa na entrada da trilha (morador, 1o grau)

10 - Mais informações sobre fauna; limitar número de pessoas na trilha (turista, nível superior)

Encontro com animais:

1 - Marimbondo

2 - Lagarto

3 - Passarinho (2)

4 - Mariposa

5 - Cachorro

Data: 19-02-03

Quarta-feira – 31 visitantes

Sugestões e comentários:

1 - Não colocar lixeiras na trilha (morador, nível superior)

2 - Proibir oferendas na trilha (morador, 1o grau)

3 - Fornecer repelente (turista, nível superior)

4 - Ter uma pessoa limpando a trilha, retirar algumas pedras do 3º poço (morador, nível superior)

5 - Sinalizar indicação da trilha na rua principal; monitor diariamente na trilha (turista, nível superior)

6 - Ter fiscalização diariamente e cobrança de taxa dos turistas (morador, nível médio)

Encontro com animais:

1 - Borboletas

2 - Cobra

3 - Lagarto

Data: 22-02-03

Sábado – 76 visitantes

Sugestões e comentários:

1 - Mais sinalização nos poços (turista, nível superior)

2 - Monitoramento constante quanto ao lixo (moradora, nível superior)

3 - Ponto de venda com repelente e água (turista, nível superior)

4 - Ter um guia na trilha (turista, nível superior)

5 - Colocar mais corrimões e lixeiras (morador, 1º grau)

Encontro com animais

1 - Esquilo

2 - Cachorro (4)

3 - Quati

4 - Borboletas

Data: 23-02-03

Domingo – 190 visitantes

Sugestões e comentários:

1 – Limitar o acesso. (morador, nível superior)

2 – Desfazer o condomínio “ Mirante da Ilha”. (turista, procurador da república)

3 – “Achei a trilha muito curta”. (veranista, estudante)

4 – Corrimão mais baixo para crianças. (moradora, médica)

5 – Melhorar a saída dos poços – retirar pedra rachada do último poço. (turista, pedreiro)

6 – Mais fiscalização – pela preservação da trilha. (morador, eletrecista)

7 – Encontrou bitucas de cigarro e papel de bala. (morador)

8 – A trilha melhorou muito. (morador, pedreiro)

9 – Encontrou lixo – saquinho de sabonete e amendoim. (veranista, estudante)

Encontro com animais:

1- Borboletas. 2  

2- Formigas.

3- Lagarto.

4- Caxinguelê. 2

Data:  26/02/03

Quarta feira – 26 visitantes.

Sugestões e comentários:

1. Trilha um pouco larga (turista, 3 grau incompleto).

2. Mais trilhas para frente (Turista, piloto de aviões).

3. Menos pessoas na trilha (turista, administrador).

4. “Bom, pelo fato de estar tendo pesquisa com os visitantes” (Veranista, dona de casa).

Encontro com animais:

1. Caxinguelê.

2. Bicho Pau.

3. Pássaros.

4. Rato.

Dia 28/02/03

Sexta feira – 49 visitantes.

Sugestões e comentários:

1. Gostou muito da iniciativa da ONG. (moradora, professora)

2. Achou uma pena que não pode entrar com cachorro na trilha. (turista, advogada)

3. “Continuem o trabalho”. (turista, técnico)

4. Controlar o limite de pessoas na trilha. (turista, nível superior)

5. Restos de vela queimada na cachoeira. (veranista, pisicóloga)

6. “Espero que continue assim, bem preservada. E que este trabalho continue”. (morador, professor)

7. Encontrou papel de cigarro. (morador, pintor)

Encontro com animais:

1. Borboleta. 2

2. Esquilo.

Dia 01/03/03

Sábado – 213 visitantes

Comentários e sugestões

1. Encontrou um cão feroz na trilha. (Veranista, advogada)

2. Controlar o número de visitantes, cobrar taxa. (Moradora, estudante)

3. Sentiu confiança com os monitores na entrada da trilha. (turista, nível superior)

4. Mais apoio para os pesquisadores, tais como mesa e cadeira. (turista, nível superior)

5. Lixeira no interior da trilha. (turista, moto boy)

6. Expulsar os borrachudos. (turista, advogada)

7. Exterminar as cobras. (turista, nível superior)

8. Deseja que o trabalho continue. (turista, supervisor técnico)

9. Continuidade do trabalho. (morador, cobrador)

10.  Mais escadas. (turista, engenheiro civil)

11.  Sinalização no caminho para a trilha, melhorias na pavimentação.(turista, administrador)

12.  Mais bancos no segundo poço. Lixeiras. (morador, vigia)

13.  Menos gente na trilha. (veranista, vendedor)

14.  Lixeira na trilha. (turista, desempregado)

15.  Guarita para controlar o número de visitantes. (morador, funcionária pública) 

Encontro com animais

1. Borboleta. 5

2. Esquilo. 4

3. Formigas.

4. Gavião.

5. Aranha. 2 

6. Libélula.

7. Cobra. 3

8. Lagarto.

Dia  02/03/03

Domingo – 222 visitantes

Comentários e Sugestões

1. Trilha pequena. (turista, advogada)

2. Gostaria de ter recebido algum Folder e brinde da Natura. (morador, aposentado)

3. Não cobrar pela entrada na trilha. (turista, estudante)

4. Mais lixeiras. (morador)

5. “De vez em quando encontro as placas caídas”. (moradora, do lar)

6. Mais placas nos poços. (turista, bancário)

7. Mais informações botânicas. (veranista, dentista)

8. Lixeira. (morador, investigador)

9. Continuidade da preservação e da trilha. (turista, professora)

10.  Lixeira. (turista, estudante)

11.  Acha importante a presença de monitores na trilha. (turista, analista de sistemas)

12. Localização mais destacada das placas, fechar trilhas alternativas, colocar monitor na entrada da trilha, cobrar R$ 5, 00 p/ pessoa. (turista, estudante de turismo)

13.  Muita gente na trilha. (veranista, artista plástico)

Encontro com animais

1. Borboleta. 11

2. esquilo. 2

3. Aranha. 2

4. Lagarto.

5. Besouro.

6. Cobra coral.

7. Passarinhos. 

Dia 03/03/03 

Segunda feira – 258 visitantes

Comentários e Sugestões

1. Coco na trilha. (morador, caseiro)

2. Tirar folhas do terceiro poço. (morador, aposentado)

3. Pessoas tacando pedras do 2º para o 1º poço. (turista, bancário)

4. Mais informação educativa.

5. Mais informação de conscientização. Proibir cigarro. (turista, comerciário)

6. Mais coletores de lixo. (turista, MKT)

7. Corrigir duração da trilha : 10 min ao invés de 1 hora. (turista, estudante)

8. Mais lixeira. O trabalho de monitoria ajuda na preservação. (moradora)

9. Trabalhar a questão do lixo: distribuir saquinho, panfletos educativos sobre o lixo, tempo de vida dos materiais. (morador, artista plástico)

10.  Lixeira no interior da trilha. (veranista, estudante)

11.  “A prefeitura deveria colocar pessoas para cuidar da trilha”. (turista, eletricista)

12.  Cerca no tobogã, placas de proibido escorregar. (turista, médica)

Encontro com animais

1. Lagarto. 3

2. Caxinguelê.2

3. Aranha. 4

4.  Borboleta.4

5.  Pitu. 6

6. Formiga. 2   

Dia 04/03/03

Terça feira – 260 visitantes

Comentários e Sugestões

1. Lixeira. (turista)

2. Informação sobre o risco de queda no 2º atrativo. (turista, engenheiro em cadeiras de rodas)

3. Mais sinalização. (turista)

4. Sinalização para chegar na entrada da trilha. (morador, marcineiro)

5. Proibir o uso de drogas na trilha. (turista, operador de guindaste)

6. Mais educação. (turista, fonoaudióloga)

7. A presença da ong ajudou na preservação. (veranista, dentista)

8. Muito borrachudo, deveria ter óleo na entrada da trilha. (turista, comerciante)

9. Risco de queda. (turista, estudante)

10. Legal, deveria ter mais gente trabalhando. (veranista, professor)

11. Por falta de água, a pessoa teve que tomar banho na cachoeira. (turista, despachante)

12. Controlar o número de visitantes e disponibilizar guias. (turista)

13. Trabalhar mais a questão do lixo e da preservação. (morador, acessor de jornalismo)

14. Lixeira no interior da trilha. (turista, comerciante)

Encontro com animais

1. Pássaros. 5

2. Lagarto. 2

3. Caxinguelê. 2

4. Borboleta. 2
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